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TELEGRA-M,MAS I nistro chileno residente em I BORRASCA NO SUL j gre, o bsrto d� Itaq ui , vindo, TUBARÃO
C��,l 'f Ih" Buenos-Ayres. (O TamrJo de 8) de Bagé, os barões de S, Luiz e 11 de Agoito de 1891.�(I.I.P�l .Q, '<;4,' dl� sul, os se- Buenos-àyres, 1:2.- Houve

T
{, ,

ti d E
Santa Teci, H outros chefes in-gumtest, I f

. emos graves no IeIIlS o s- fi t
. Nas « Pedrinhas" logar queum MEETING no qua 01 aggre- t d d R' G d ..J �

I
uen es.

d I d d ..JRio, 11 de Agosto.�N8SliJ dido violentamente o dictador a (Iof. io ran e t�O f::'u , Nada transpirou do que foi ,ista mela egua esta ci aae,
praça apparecerarn letras fal- Be lmaceda. que nos aze� presulI;nr un- resolvido nessa reunião. está grassando com mteasidade
sas no valor de quinze mil _- Os estudantes preparam Idados os receios mamfe�lados O visconde de Pelotas e ha- a epidemia de variolas.
contos. u�a manifestação contra o

ha �emp)s �� pe.rturbaçao u� �ãO de Itaqui negam que o ob- Felizmente aquI ainda ha
I�jp'olicia abriu rigoroso in- Chile.

_ ,o:d\em. ,p.u�lIc� naq_uelle pros jecto de sua viagem fosse effe- homens como o coronel Pedro
querib. sendo presos como au- - O senado votou II creaçao p ,r,o ��tad? da �m>ao., "

ctuar a alludida reunião, e que Collaço e outros, que são ver­
tores do creme o dr. Mlssch e do Banco da Nação Argentlna. I' f�rças dI�ersas. e pOde,rosas !tinhi,m vindo a ·passeio. . daderros herões quando se trata
Agostinho Queiroz. Porto-Alegre, 12. - O RIO actuam �e ha mUlt� no valeu- O general Aslrogildo', chefe dos soffrímentos do povo.-Chegou: preso a esta capi- GRANDE recebeu telegramma

te e patriota povo r.lO-granden- politico em Jaguarão, fez-se re- Assim é que () coronel Coi-talt" "iodo. da VictCilria. José da capital federal. autorisan- ,se pa�a .que, .reagIndo contra
presentar nessa reunião. I dMllfÍIll Redrígnes Braga, accu- do-o a declarar sem o menor

a acçao impertmente do go�er- A opposição nestes últimos
aço-e38e apestnlo a caridade

sado de falsificador de cheques fundamento os boatos relativos no ce�trtal nols seus !leg,ocldo�, tempos tem desenvolvido gran
-que tem um altar de grati

d bancari I conquis e pe o seu arnmo o 1 dão em cada coracão dos infeli-e uma casa ancana no Vil or a conduela politica do Deme-
it ., ios d

.

d 'd
-

de actividade. enviando emis- 'i

de 12:000'000. 'rio Ribeiro, Antão de Faria e :eI o e os �neldo� t.e cUl,;ar, os sarios a diversos ponto dos Es- zes que scffrern, na falta de
Há outros indivíduos impli- Ann,iba,l Falcão, quanto. á pro- IS:uS pr�p�.lOs es l?OS., .ss:. es- 'tado , med.e», tem Sido iucausavel na

cados nesse crime. clamação de. Quintino Bbcayu- tlmulo� a)l�á� deve actuar, SI de
,O visconde de Pelotas ape- vaccinação etc.

-Corre pela policia desta Vil para chefe do partido repu- �act\)En�l tetue• em todos os °tU- 'zar do seu estado de saudei A lntendeucia Municipal,
capt.ta I um litigio entre dous hlicano. ros

.

iSdelles p:�ra que fi al':ldo- .anda sempre em viegens. apezar dos poucas recursos de
bancos, sobre uma questão de 0 pensamento de muitos 'doom.la, e !JS sedJa umat rea 1. �-l Estes acontecimentos coinci- q d Õ

-

l ,i

300 OOOIjl, di nd m d b b d
.

- e CIVIca fi mo a nor l� ameri- d
. .

.

ue ISp e, uao em poupauo� Y. ze o u os ao- mem ros li opposiçao no Con-
.

_

fi
-

d tr: fi t
em com a auitude assumida esforces também 00 sentido de

cos S r C dor d utro é f d Q" B caua e nao ceao e ra can es I
.

."
'i

e re oo. gresso. azer e UWtll10 0-.' d: l' pe a lmp!enSa opposictomsta minorar a sorte. dos enfermos,D;to.n��i hon.tern preso Albel'to cayuva, Junto ao nl::lrech:ll O�- ,a �� ap��ge�;;�� Cllru essas aC'pÓS, lah elelção do dr. Julio lie furnecendo-Ihes l1letas, medlc:l-
!<...,..,....., o loro, o orgam da ilsplraçao f t- d'" d

uStI os, para governador do to tcS.ag.und'Ú eons,ta este iOliivi-, daquelles membros para se I)rças aCI�vas o ClVlsmo de Estado, a qual lem publicado
lOeo s, e •

duo é accusado de ter subtrra- t"t
. um povo lvre operam sur o r

.

d I d
h'd conOs 1 Ulr�m governo..

_ e mysteriosa�ente no Estado
ar 19osb a�ill�()na os, c am_an o

1 n a quantia de 45�OOO�OOO emetl'lo e seus allllgos sao .' . por su nussao ou revolucao.
de um correet'IJr desta praça, alheios a semelhante combina- fronteIro-mór do Bi'aZ11

. �.le- •

Valparaioso, H'-Os paJ:!ti.. ção. Antes, a condemnam, por
'mentos estranhos á sua ,polItlca PortowAlegre, 7 de Agosto.-darios) de Balmae�da assalta- julgarem-n'a an'lagoniea com
e ao, seu. �rogres�o e de luteres- E' noticia correnle nesta cida­

ram' no- porto �e Llma ? vapor os deveres politicos no momen-
ses Illegltllllos,am�a que ,en,or- ,de que os conlra>bandistas, pre-...(tM3p6Cli� cUJa guarnição se to actual. �es e potentes. ,O� contraban-

hdicados com a zona fiscal,
rendeu depois de prolongado dIstas que ha melO seculo trafi-

preparam um levante armado
tiroteio.

, O, gosto do jogo não se apo,
cavam lmpunemente em toJa a

em todo o sul do Estad'J, si não
Buenos-�yres, 11.-0 go- dera senão dos esplrüos fj dos fronteira com. a cumplicidade fôr abolida a zona.

verno desta Republica reco- coraçõe:; vasios.
do govern� oriental, que para

nhecerá como belligerantes os elles, m,)dlficava .quando er.a
revoltosos chilenos. BRONCHITE E ROUQUIDÃO preCISO as suas tarIfas aduanel- E' muito possivel que· 1.1 sr.

Rio,,12 - Foi posto em li- Está veriticado que o unico remedio ra�, os defraudado�es. dos di· ministro da fazenda revogue
berd'8de O dr. Missch, ficando Angico com Tolú e Guaco. de Rauli- rellús fiscaes b.raztlel�os, es- O regulamento pelo qual o sr.

preso Agostinho Queiroz. veira. curraçados pelos decretos que dr. Ruy Barbosa �reou a zona

Devem hoje depôr o barão dn �os:;:;ecl.e o annG passado crearam a ZONA fiscal 110 Eslach) 1:l1O Grande do
Drummond e o coronel Gentil � FISCAL sao os v�l'dadelros pr�-I Sul.Castro. No paquete ARLINDO, p,ntraqo motorp,s de sedIção e o seu cal-

. D�z�m que as lettras foram anle-hontem cio sul, chegou a xa,para, � fim d�acabarem co� I As carl.1S de jogar foram in.
muhhsadas. esta cupital o cavalheiru sr. a reprellsao fiscal e d� C,\);J!tl- troduzlda,.; em 1390 em fi'raoça,

A policia procede a indagá- Alfredo Luiz de Mello,directol'- nual'em com 11 sua cmmnosa i
par' t t

'

C' I VI_

'.

secretario da Companhia Colo- industria. I
,1 en re er o rei iH (IS ,

ÇAA�,·, '. . I -

. ,

,', d' quando cahlO em Iliucura.
''_. €)Jlcld,adãolL\llberlo Püan- nisadora e ndustriill de Si! nta ,A p�htICa aprovvIC1-se es�a i

gs', dep'ositou 8 quanlÍ& de Cathar.ina, o qual honrou-nos sItu�çao (-\ ,8 el x�l�ra em u�a dI- i Admiravelt
45:000�, sendo posto em liber- hl)ntem com sua visita. recçao mfllS egltlrna e mellS

pa-l,
, "

d. d O sr. Alfredo Mello veio vi- lriotica. E admIravelo res'!lltado qu� se ob-
a e.

_
. . tem, usando a Collodma-o maIS ener-

_ A r' . b'
.

rr .

situ os trabi:llhos Ui1 cpmmissão Nao eram, pOiS, lI1fund�dos, gico.remedio contra os ca�los. Phar-
. '....

po l�ta a rlU rIl:?�râsc de burgos agrícolas, no v,alle os telegramwas de �iolltevIdéo i macIa Popular.mqueMttJ so re a qllesta os do rio ItaJ'ahy, dirÍ!rUIt pelo que nos annunciavam a guer- ---_

S()8t contos entre os ba ncos u..
R' G d S 1M fi d B a 'I

.

C 'o
dr. André Braz Chalréo. ra CIVIl no lO rande o u

ercan 1 o .r SI e aucl -

S. s. visitará lambem a fio- P, deposito de armas no Esta-
nador.�ercanh1.: rescente fabrica de productos do 'Oriental E' da republ ica Pa.ra a re�lamação que em

� )lllZ expediu o�dem de
suinos no Tq.barão, ii qual vizinha que sahem as instiO'a- segUlda publIcamos, e que (lOS

prIsão contra �lgllns dIrectores acaba de exportar cerca de ções para a revolLa, pois ali �s- foi di.rigida por uma casa com­

��o. C:tuclOnador MtlrCan- 30,000 kilos de :-leus pro luctos tã!} os magnos interesses do' merclal �esta praça, c,h�mamosw,l., Pa;ra ser empregada no ser:" c(wtrabando na fronleÍl'a do I a altença:J do admInIstrador
- P�lo Congresso foi appro- viço da íiond�gem dê! barra da Rio Grande do Sul. dos correIOS:

Vàda a peP,são annual de Laguna, o Si. Mello troqxe O telegrarpma de Relolas que «Sr. redactor
l�O;OOQ�OOO concedida !lO,&r. urna possal'J.te catraia, q,ue inse-rimos na respectiva secção Sabbado, um e�Pl'tlgadoD-. PedrQ,de Alca1ntarfl, ex-iín- acha-se ancorada no purto nos annuncia Uma reunià,) ali de nossa casa botou, as 3 hDras
p"»lador do Braf4il. desta �apital. dos mais prestil!nosos chefes da tarde, umil carta! na clli�a
-Deram-se hontem 23 casos dos antigos partidos politicos postal do.Mercado. �aríl s�gjj�r

f&mas' de varíola. P rocl8rn8S rio-gra<ndenses, reunião que para. o RiO' de Jan,e�ro, .no dla
.. 'P�ris, 112.- Consta que czar O escrivão Leonardo .1 unior. é disfarçada por varios pre· segmnle: Na. segunda-feIna pe-
da Ru�sia reconheceu a l\.�pu- aIDxou em seu cartorin, os pror textos, mas que se parece

la, manha' velO um empregtldo
w';c" 'brazI·lel·r'''.

.

mUI'to cOln um'. V'lgl'll'a d>h do correiO trazer-nos ti mesma1111 a ,.... clamas apregoand!} () ("isamen- ('"

Buenos-Ayres, a.- 0, go- t d 'd d- C' d 'i' AI armas Ou nos illudem muito cana aberta e sem enveloppe !
o (1) Cl a ao an· I( o 1ves' 1 J

O' d t fvemo argentino deelarou ao 1'1
.

h b d' i i ,as inforLijap.ões que recebemos lante es II acto, COlHO ter
if ann o, .ca o . esqual ra (D . 't' " .

fi
.

-

?Gongresso que a. r,{!j�içã9 do 250 batalhão, com Aniceta Ro� JU por �st_es Jias, rebe�ILará a, con ança nas CalIas pllstaes »

tratado das Missõe� 'alio altera sa de' Jesus. guerra civil no RH)I Grand� do -.-...,.,..-

as relações amistosas existentes Sul. OI barão de: Luc.ena� 1JlH1IS-
en(ire esta Repl.ilrlica e o'6razil, Vencido o rheumatisTIlo lro dll f Izenda,_ resignou o Cil r-

�'J·t>rtna.es desta capibl' "ii'r)- Pel;)t;-ls. 7 de Ag,)st'J -- O's g,o L1e: guv(�rnl:ldor do EstHdo deEstà vencido o rheuma.tismo com o

p�lillfU p,lrll I) arbitramt>lnte. Xarope Anti-Rheumatico da Pharma- diefes da uPPl)si"üu ao g')v8I'· Pernalllbuc,'.

Valpardiso (Chile).12.-CI)n- cia Popular. Ilíl do E�;tl1dl) rPidis�r(lm aq ui --_,.,

9\8 qlue 8almaceda não dará ii
'_._., .. _--'-_--'

uma impurtante reunião il quai li:slá illaeado de intluen:wo
satis�çãO p�dida pelo governo O UIHlliJ(I) !DCu(}';\lllle, de si 0c,mpareceram 0 visconde dt) geni>.ralissimo presi(h�níp, da O' XARuPE DK ANGICO, CUAGO K ALCATRÁ6
ara·entl·' n h'ão r 'l-r ndo m' pr 'd tI d I (' P 1 t

.•

11 t AI Rellubll'C"'. ,1J.ElftRlfEGA.da'pharmaciaPopular,cura
D 'O." th, .. ", o �l":" Op3il) I 818, ,I (;,1 ,I "I'" ..e. ,U U. iI�, que velO oe or.u- .e- r

" .rapid"miUlk.as cgn8tipa�b.

CORREIO

A exportação de madeira
contlllua, a deseD�olve(·sa ex.
t rao rd 10 ,H I ame o te.

A colonisação ne�te munici­
piO eslá se fazendo sob os me·
lhores ausplclOS. O progresso
que se nota nJS colonla5 é bem
admJravel e altesLa á evidencia
o quanto é ulil para a nossa cio
villção e adlaotamenlo a .mmi­
gração européa.

Ser ia um verdade I ro desastre
para o nosso progre;;so si o go·
verno não tratar de reallsar o

que ha mUito levia tor feito:
ramaes ferreos, que liguem esses

centros prodl1ctore�aos mercados
consumldnres.

Em outra occasião prometLo
occopal-me deste i\SRl1mpto imo
porta!ltissI[Do, e, então, serei

maIS ffilllUCIOSO.

Correspondente.

A IDveja é uma paixão tão ti­
mlda, tão vil e tão vergonhosa,
que não ba nmg!lem qua �� atre­
va a confessai-a.

E' INIC�1fTESUnL I
A grande rapidez com 'que 'o Xaropede Angico,Guaco e Alcatrão de Norue­

g.a opera nas bronchites, constipa�õeB,
tosses, etc.

POR ENGANO!
Anle-bonLelo á. n f"te l) Cld;s­

dão delegado oe policia da capi­
tal recebe0 quelU de Lu'z G(Jn­
zag�, moradbr á rua JII,:é Veiga,
de que tUlha sldll eSI,pDcad\� por
Ll1lz Funado e-qnf! 1Itlrllll]l:\ I)

fdCIO á um eH�:)oll, VI��, não

poder explicai!". de ,)Ulra fo'ma.
O c\d;.dã .. \jeleg ,do dJ) P,)J!Clà

tomo!) conheclrlle.ntlJ di, ()(}GorrI
do e pr, meUen p'1lvHlencial.

O faCll' ê· um t:Wlo C 'm'en,
pUiS Ln z G 11l:z.1:,!_ derllrHU não
l'!f ICCe't.1 ,IJé b,'j,' p 'c.unlçÕ'es
iN!:1 I ep,IJü; blli d" i,h

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



pois rle lpr caruinhadu e o que
não é �roprlo do seu caracter.

O orador quer tornar-se íran­
C�) e impossrsel com o reg.meu
mouarchico para que não se

supponh» que lama uma .eso

lução , calculando com um Iu­
turo que possa VI r ou não.

Se vier a mnnareh.a, II ora­

dor reoolber-se-ha á vida priva
da. queb.auuo p Ir esta fôrma
as suas armas politicas, porque
neste palz esta fór ma de gover­
no será um impossível.

Queria que projecto entrasse

em discussão, porque, como de
ela-ou, tem sen coração votado
ao sr, D. Pedro de Alcanlara.

Conelu.ndo, () orador entende
que nestas condições seria a

iuepcia das .nepcias, chamar
para o palz aquelle que fala
seu primeiro magistado. (Muito
bem t)

REGISTRO DE OBITOS
Falleceram e sepultaram-se

ante-hontem, os seguintes:
Eugenio José Floriano, bran­

co, catbarinense, 72 annos, ca­
sado: amolecimento cerebral.
Mequilina, preta, cathari­

nense,70 annos, solteira: sem
assistencia medica.
Manoel, branco, catharinen­

se, 20 anúos, solteiro: variola.
Godofredo Silveira da Motta,

branco, solteiro, . ..iO annos: tu­
berculose pulmonar.

RIO, 2 DE AGOSTO.

A morte de Silva Jardim.- Grande
companhia lyrica.- Saneamento da
cidade do Rio de Janeiro'-,.A guer­
ra.v-Ftm.
Com a morte do insigne pa­

triota Antonio da Silva Jardim
começou (I mez que se acaba
de findar: isto vale dizer que
'foi pessimo (I seu começo, por
isso que irreparuvol é a perda
que a patria brazi leira acaba
de soffrer com o desa ppareci­
mento de tão dilecto filho.

E foi por demais des<lgra.d�­
vel li impressão que a noncia

de semelhante morte produziu
no espirito dos fluminenses em

geral, os quaes conheciam e

admiravam o grande prona­
gandista.

Mas corno após a tempestade
vem a bonança, os animos esti­
veram sob tão dolorosa im­

pressão emquanto não estreiou
a grande companhia lyrica,
companhia que, a julgar-se
pela exhorbitancia dos preços
--cem mil réis um camarote e

dezeseis urna cadelra-, devia
ser de pnmeira ordem.
Entretanto juizo muito di­

verso deve-se fazer de tal com­

panhia: a estré�, que �e fez
com a tão eonheclda e estlmada
AIDA do maestro Verdi, a isso
nos obriga. E por isso mesmo

foram e têm údo pateados di,
versos artistas, cujos nomes

eram respeitauos (1) nas platéas
do velho mundo.

A empreza fez constar não

haver sido a opera desempe­
nhada convenientemente por
terem adoncido os principaes
aristas, os quaes foram. a ui·
tima hora, substituidos por ou­
tros de valor mêdio.

Dentre as partes cümponen­
tes dn pretendida co�panhia
de primeira ordem, salientam­
se o barytono Menotti, que é
tI m perfei lo ii rtista, quer enca­

rado como cantor, quer como

actol, e o soprano dramatico
absoluto, a zra. Helena Theo­
dorini, arlista de mereci�ento
não lulgar, e que,. deVIdo a

isso mesmo, consegUIu anga­
riar a sympathia da nossa pla­
téa, para o que tambem con­

correu poderosamente a sua

bella presença em scena. Os
mais artistas são de valor mé­
dio convindo, todavia, citar a

sra: Stehel, cuja formesura,
acompanhada de sua doce voz MOLESTlA DA PElLE
de soprano ligeiro, fez com que Unico medicamento: o Elixir de Ve-
fosse ella justa e delirantemen- b.me eGuaco, de Rauliveira.

!E&LL--.���&����������--�����������������������"������"....�....���..�....�aa�..
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I k�TrM 3i I prendesse. Ninguem me conbece -Mais tarde me comprehende- quando oUVI rumor, Tive medo. de beijos f', despendendo toda a.t \.y .t...q."_"...�_.. I aqui. Amanbã posso ser morto. rãs, mancebo Saberás então qua Escondi-me. D e 1'. e J a n d o co- sua ternura. disse-me: c Quero------------ Jà não tenbo as mesmas razões dor cruel despertas em mim. nheCf'i o que me assustava assim, faliar-te de uma grande novidade.

no NRA 110R HON'R·A para calar-me. I

-Quer qUI" me cale 1 sabi do meu escondrijo e vi. estou vamos voltar para França. li>

I
I

-Falla então. -Não. A dÔr e eu somos mui- vendo ainda. meu pai dirigir uma Quanto ruais JoIo Lauraot se
. O sol tinha mndado de posição to bons amigos nara que eu tenba pistola para um bomem e fazer adiantava Ba !lua narraçio. mais

Achavam-se agora em plena medo d'eHa. Admiras-te. não é fogo. Soltei um grito de borror e Port de·Bouc. otregante, lhe se­
luz Levantaram-se lambas e fo- verdade? Viste-mo sempre rir até verdi os sentidos. Quando voltei guia as peripecias.
ram sentar-se mais adiante. agora. Não me faltam razõe3 para a mim saltdi PQr cima do muro, Estava agora muito pallido.-Falia! repetiu Port-de-Bouc. andar triste, mas tenbo borror á porque com a emoção não sahia Agarrou na mão de João Lau­
E. como João Lanrflnt parecia melancolia. Vingo-mo d'fllla. tra- onde estava a porta corri para rent.

procurar o ponto da sua narra- tando a com desprezo. Ma,; não junto da minha mãi. Elia e�tava -Isso não se passava eotao elll
ção. em que tinba ficado. Port- Séi trata agora de 001 m. Continua. recostada em um l poltrona, palli- França? perguntou elle.
de-Bouc disse-lhe: -Sim, minha mãi di3�e-míl que da, com os olhos cheios de lagri- -Nã,).
-Dizias-me que guardavas es- lbeu pai já não existia. Fingi acre· mas. e murmurava: c Preso! -Onde'

se segredo desue a tua infancia. ditar, desejando evitar á querida Està preso! li> Vendo-me.l}orreu -Na Herze�ovinaFoi tua mãi quem t'o confiou 1 senhora confissões que a podiam para mim. c Sabes tudo? dis-
-Em Mostarl-Minha mãi ignora o que eu matar. se-ml:l ella assustada. Compre-

vi; e, se assim não fosse, não se -Que II te contiJU tJntão e�sa hendi com aquelle instincto da -Sim. em Mostar. Como s&be'
veria obrigAda a mentir, fazendo verdade tão terrível? infancia qu� cuntar-lhe o espe- -Espera. mancebo. Hei de di-
me acreditar que era v lU va· -O acaso. Eu tinha doze ano ctaculo, a que tinha assistido, era zer-te. Responde me. Pelo que-A.h! tua mãi d"ixou-te sup- nos. Urna noite voltava á casa m�tal-:l. Fiz um esforç.o sobre I tens de mais sagrado no mondo
por isso. disse Port-de-Bouc fl ac- depois de passar o dia com nu" mim mesmo e. tomando um ar não me escondas nada. Deos estAcrescHntou-deve ser terrivel para visinhos. Dispunha-me l empur· admirado, perguntai: «Da que entre nós para nos ouvir. Quemuma mãi. ràr uma porta, que dava accesso queres tu falUar, mamã?,. Elia te fez acreditar que t.�u pai era-Em qne tom diz isso! para a extremidade do jardim, tomou-ma DOS braços, cobriu-me UIII cl'iminolO'

te applaudida na sxhibição do
RIGOLETTO_
Emquanto a flôr da sociedale

fluminense diverte-se assim no

theatro !yrico, ouvindo a me­

lhor orcheslra que até h.oje nos

tem sido possivel OUVIr,- as

primeiras figuras do jornalis­
mo brasileiro daqui occupam­
se com o saneamento desta

grHnde capital, :� esta questão.
de surntna importancia, ainda
não está resolvida.
Si tão intrincada questão,

parece-me, chegar a ser res(.}!"·
vida como querem dous dIS­
tinctos medicos que para isso
envidam todos os esforços PdS'
siveis, vêr-nos-emos brevemen­
te livres dos terriveis micro­
bios que de vez em quando
procuram fixar residencia em

o sangue dos pobres habitantes
desta grande cidade.

. Quem dére qU9 assim acon­

tecesse!
Emfim, esperemos pela solu­

ção deste intrincado problema,
e bem assim pela resolução do
congresso nacional sobre um

pedido feito pelo promotor pu­
blico aâm de ser [processado
u ai sr. represen ta n te do Estado
de Pernambuco, por crime de
defloramento, na pessoa de
uma menor, sua criada.

A meu vêr é este um dos
mais tristes factos que se tam
dado na sociedade fluminense,
por isso que o nobre deputado
tambem é offlcial

'

inferior do
exercito o lente di) uma acade­
mia, e, pela GAZETA, ameaçuu
o redActor-chefe do JORNAL DO

COMMERCIO por haver dado pu·
blicidade ao facto, offendendo
a'ssirn assim ao seu caracter
illéso, á moral publica e ao

bem estar de sua família III ...
Sob esta impressão por de­

mais dRsagradavel para os I.)ra­
zileiros pa triotas, a presen ta-se
uma nova questão que toca aos

limites de tudo o que o tlspi­
rito humano póde c'lnceber de
triste t� de desolador- a guer­
ra: parece-me que a secular
questão das Missões obrigar­
lIos-á brlwemente a darmos o

brado de alarm I e a pegarmos
em armas para que sejam des­
affrontados os brius do nosso

charo Brazil.
Si o começo do mez foi pes­

simo, o que terá sido o fim ?
Responda a mocilade catha­

rinense.

Camara dos deputados
(SBSSÃO DR 7 DO CORRBNTS)
O SR. ZUIA drz que não es­

lava nn reciuro quando se propoz
a votação nomn»l , t nt ou quan­
do a votação la terminando.

Corno tem por habito não
reCUSH jamaIs seu voto ás vo­

(ações normuaes, ao entrar no

recinto declarou que votarra a

favor par.:! que () projecto rsv»

gando O barutneuto do ex-impe­
rador do Braz" fosse julgado
objecto de deliberação.

O orador declara que foi sem
pre seu programm I como mern

bro do parlamento, não negar
seu voto ti qualquer assumpio
para ser discuudo, porque en

rende que o parlamento fez-se
para discutir -se todos os assum­

ptos.
Qual:to á sua opinião sobre o

projecto, quasl que póde IOVO­

car a Camata Inteira, que i1 ou­

vira mamfes.ar-se com Iranque­
za sobre O modo corno a Cama­
ra deveria. proceder na emergen
da. (Apoiado-.)

Se o or adur estivesse nreseu­

te no momento em que o illus­
ue representan te pelo Pará pro­
poz a votação nornrnal com os

motivos pelos quaes ju-uficou,
certamente se teria opposto a

ella, porque para o andor as

convicções politicas de um ho­
mp.1ll não pudem ser decretadas
pelo modo je votar-se em cer­

tas occaslões.
Só conhece um �ello para as

Cll[lVICçÕes de um homem, que
sã!) seus acto:; publlcus e parti­
culares.

Se �e tr ,lasse oe dividir esta
C:.l.mara estre restauradores des­
ta republIca que a patf13 lem, o

of'\dor não hesitaria, porque
a republica que ..-6ll palria so­

nhava não é a que terntls ...

UIII SR. DRPUTADO: - Vamos
tratar de con�olldar dsta.

O O�ADOR já o fiz; e qualquer
que sep a censura em que pos­
sa locorrer, faz declaração de

que é republicano da republica
que lodos sonhavão.
,(MUito bem).•
Quandü aCamara quizer dar

toda a prova de conSideração. A
aquelle que foi o sel) primeIro
maglstl adu, não hltará com seu

voto, porque deve dizer que, Se

respeitou o primeiro magistrado,
qU'\lldo cingia a corôa de ilnpe­
rador. hnje o fe�ptl!t·l. quando
cinge a corõa de rnutyr (úão
apOiados); mas voltar atrás de-

"f'�: nOI!!!l�o �·.<Il>r"'�!!IIpu ��­

d;',ut.�" ern P:-1oJr·�l<i,. para
n I!Hlll1IOCiOI!4 e; re�lal'De@.
n "'I�". .4... ª ...oret,l.e .. rua

LaUllual·lI:.it(l� H. 61.

CHRONlCl� �IENSAL

ARCHIMEDES.

A inddJerença é para os co­

rações, o que o inver no é para
a terra.

POR

JORGE DUVAL

PRIMEIR4. P.\RTE

A illONTENEGRINA
IX

-Peior que isso'
-Que dizes.
-Commetteu um crime.
-Se é segredo, gUli.rda-o para

ti. Serei mau confesso ...
-Posso confiai-o.
-Se isso te consola ..

-Sim. cousola"fie E�te sAgre-
'lio pesa-me sobre o coração desde
a minha ínfancia. Já n'aqut'llla
idade, não me atrevia a repetil-o,
.eom medo qua o vento o sor-

Seln coolpet.eneia
Na, cura do rheumatismo, o Xarope

AntLRheumatico da Pharmacia Popu­
lar não teme competencia.

CASAMENTO CIVIL
CaSOU-S8 hontem, O solda­

do do batalhão 250, Emílio
Francisco da Costa com Narci­
za Maria da Conceição.

Sem rival t
Para curar os callos, usai o especl­

ftcifico-Collodina. Vende-se na Phar,.
macia Popular.

O inreesr e falia todas as lin
guas, representa todos os pa­
peis, mesmo o do desinteresse.

O homem mjusio está sempre
em presença de Ires uibunaes
terr.veu, de cuja corupetencm
Dão póde decil na r: -eslá sujei.
io a sua proprla coudemuação,
á c.indernnação dos homens é :}

coudernnação de Deos.:

Guerra aos callos t
o maior exterminador dos callos é o

pretlarado da pharmacia-Popular­
Colodina.

ACTO RELIGIOSO
No dia 15 do corrrente, teve

lagar na matriz de N. S. da
Lapa do Ribeirão a festividade
da mesma Senhora.

Ao evangelho pregou o revd.
canego Eloy de Medeiros. cele­
brando a missa o viga rio da
freguezia, Martins do Nasci­
mento.
A' tarde sahia a procissão do

costume.

enra rapida
O Xarope Anti-Rheumaticoda phar­

macia Popular cura rapidamente o
rheumatismo.

No paquete IRIS. esperado
hoje do Rio, deve chegar a es­

ta capital, o sr. dr. José Joa­
quim 'da Silva Freire, presiden­
te da Companhia Industrial e
de Construcções Hydraulicas.RHEUMATISMO

Cura completa com o Elixir de Ve­
lame e Guaco,de Rauliveira, Antes inimigo prudente, que

amigo impertinente.
Sexta-feira ultima, regressou

de Coritibanos () cidadão, dr.
Pedro dos Reis Gürddho, chefl'l
de poliCia, que fora áqoella co­

marca abm Inqueflttt sobre O

assassinato do prómotor Kstacio
Borges.

�issa.
O dr. Bento Fernandes de

Barros e sua esposa D. Joaqui­
na Ribas Franco de Barros
mandam cp.lebrar um missa
amanhã, ás 8 horas, na igreja
de S. Francisco, por alma do
dr. Godofredo Si! veira da Mot­
ta, fallecido á 13 do corrente.

Paquete cA.rlindoll>

Esteve no porto desta capital Um unico frasco do Xarope deAngi-
ante-hontem o paqB_ete ARLI""- co, Guacoe Alcatrão de Noruega cura

" as mais rebeldes tosses. Pharmacia
DO, em viagem do Rio Grande Popular.
do Sul pa ra O Rio. I

I Ca.:n::l.bio·Paquet.€I c:I..-i.. I
E' I h' d R'! Rto, 17 de AgoltoesperaI o, 0Je, o 10, o I C bi b •

Paquete IRIS am o ancario .0-
.

bre Londres: l�.
I

.

O A
. CONSTIPTAÇl�ES G d

j O i()discre�o é uma carta aber.
nglco com o u e uaco, �

dRauliveira, cura radicalmente. ta, que to os podem ler.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Governo do Estado
••QUJmUlBNTOS DESPACHADOS NO DU

30B AGOSTO

Flarenuuo Julio Martins (2·
despacho). --Ao thesour«, para
mandar pôr em hasta publica u

lote de que se trata.

Gabriel Gonç II ves da Luz,
(2· despacho); -Ao ihesouro,
para mandar pôr em hasta pu­
blica o lote de que se trata.

José Alexandre Natividade e

Henrique Car los BUILeuI, (2'
despacho). -Iuforme a thesou­
raria de fazenda.

João Baptista ftodolf, (2' des­
pacho). _. Passe se utulo, em

viSla das Informações.
Manoel Ignac.o Liuhares, {'z'

despacbo).-Informe a delegacia
das terras.

Israel Xavier Neves, contra­
etador da estrada da l.nha Per­
didas, pede q'le se mande exa­

minar a mesma estrada que se

acha concluida. - Ao director
das obras publicas para exarai­
nar,

Jose Lourenço dos Reis, (2'
despacho). =-lufonue a delega­
cia das terras,

Autos de medição de terras

de João da Silva Motta, Joa­
qUim da Sdva Motta c José Nu­
Des de Vargas.-A' delegaCia
das terras.

Oa1108 t Oa11os'
Quem tiTer eal1os, deve usar a COL­

LODINA� preJlarado da Pharmacia de
Nicolicn' & C.

OBSEHVAÇORS METEOROLOGICAS
.

Feitas no escriplorio techni-
co d� decimo dislricto telegra­
phico:

DIA 15 DE AGOSTO

�Ial.imo 23,5. Minimo 16,6.
Dia 16

Maximo 21,4: Minimo i5,6.
Dia i7

Maximo 16,1. �linimo 13,9.
Chuva-O,012,L

E' espantoso I
E' espandoso o resultado obtido pe­

la COLLODINA, o remedio contra CAL­

Losl Pharmacia popular.

SEOQÃO LIVRE

Peit;o."al de Carnbará

CUR.A.S DR ASTHMA

Em seguida transcrevemos re·

sumidamente alguns a !testados de
euras da terrivel asthma, enfer­
midade até hoje difficilima de de­
bellar. São exttahidos do folheto
qne acompanha cada frasc') do
Peiloral de Cambará, medlcamen·

. lO que tem feito milhares de cu­

ras não só de asthma, como dI;!
broncbite, tuberculose pulmonar
e 'tosse 'de Ioda especie.

Contra factos não ha argu­
mentos que resistam! Lêde e con _

vencei-vos:
c ... Sabemo" de um asthmati·

co qne regularmente, uma vez

por mez, era accommettido de

ataques que o inutilisavam p,:r
alguns dias. Entretanto, no espa­
Çel de oito mezes qua tem usado o

Peit()ral de Cambarà, o seu estado
de saude não tem csntinuadCl a

sofrer os· rudes golpes daquella
IOcommoda enfermidade.
(Ârtista. folha diaria dI) Ri,)

Grande.)

cAttesto que minhas filbas Iso­
lina, de 8 annoi de idade, e Silo
vina, de 5. soffriam, ha mais de
lres a Dnos, horri velmente de as­

'bma. que lhes vinha por acces­

sos amiudados e tão fortes, que
eu jnlguéi. em muitos dAlles, ter·
se approl.imado o tempo htal ris
anas J>0bres existencias. Depois,

. -,{. .
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porém, ql,{) usaram o Peitoral de ma nife-tanrlo-se sempre á noite e
.

Tantoumacomo o rtra podem ser

Oambará, preparação do Sr. J06E »o rlei ra r-m e, som rue pé)rrnittir;lmpress9.sedevem�erfechadas..
Alvares dO;' Souza. Soares. !!ó Sil- re(I"ll',,1' um só i ustan te f . [ : O que se faz publico .para conheci-

. .,'
" a II mtWllto Ios cidadãos eleitores.

VIDa foi atacada do um nov» ,c· trnproücuos todos os medicamen� SaladoConselhodaintendenciamu­
C(-lS�O. que cerleu promptame.ue tos d,� que até então fizera uso, nicipal da capital, em 31 de Julh de

ao mesmo peitoral .
no scn tuío de debell-r tão i mpsr-

18IH.-0 presidente, ANTONIO PEREI-

Miguel Antonio dos Santos. tinent.e soffriment». I
RADASILVA OLIVEIRA.

(Pelotas)... Aconselhad') pelos disct in tos The8ouro do E8tadl'
phar rnaceuticos Srs , Raulino
Horn & Oliveira, a experimenta r
O seu preparado-Xarope de An­
tnco, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­
tharinensej-e-corn tal felicidade o

fiz qlle, em menos dl:l 24. horas, e

tendo apenas tomado ô eolheres
do mencionado Xarope, vi desap­
parecer aquelle impertinente in­
commo+o, que até hoje.feliamen­
te, não voltou.

No interesse pois daqual les
que soffrerem de igua linc-oomm
do, faço esta dae l ar açãn, pois es

tou certo que, como eu, eucou­

trarão completa cura no prepa­
rado dos Srs. Raulino Hor n &:
Oliveíre .

Dester ro. 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim EloV de
Medeiros.

JO.lllal do Commercto

cEu abaixo assignudo, major
reformado do exercito. attesto que
soffreudo de uma tosse asthmati­
ca, de muitos annos, acho-me
hoje restabelecido com o uso do
Peitoral de Oambará, do Sr. José
Alvares de Souza Soares, de Pe­
lotas.
Fernando J03� da Gama Lobo.

(J aguarão.)»

CONCERTO NA SSTRADA DO MORRD

DO Sram'
Em virtnde de ordem do Exm.

Cidadão vice-governador, em of­
ficio datado de honrem. manda o

cidadão Inspector interino fazer
publico que, nesta repartição. re­
cebe-ss propostas a tê o dia 19 de
Agosto proximo vindouro á 1 ho­
ra da tarde, para os concertos in

dispensaveis na estrada do morro

do Syriú, conforme o orçamento
existente neste thesouro, organi­
fado pelo director das Obras Pu­
blicas fóra do drstricto da capi­
tal.
Thesouro do Estado, 18 de Ju,

lho de 1891, -O 2° Escnpturario­
Miguel V. C. da Costa.

AO COMMERCIO
o, ab'lixo assrguados decla­

rarn an pubhc« que separaram
an1igavelr.neGte a sociedade que
glr,lv,1 '1)(1 a firma de Constan-
111,0 Bav.sso

, com casa de cal­
çado, r eurando-se f) SOr,IO nos

lucro« José Brando, pago e sa

usfeito , e ficando o activo e

passivo da mesma casa a cargo
e responsabihdade do seu UtI\&O
do ao Constauuuo Bavasso.

lJester r o , f 2 de Agosto da
i89i. Cccrieta.rctiirio
BaV:LS80, José Bra.rv­
do.

« •.. Tendo uma filha que sof
Irer a , ha mais da 4 annos. de
a-rhma, e outras molestías do
peito, foi radicalmente curado
pelo maravilhoso remedio Peito­
ral de Cambará, do Sr. José Al­
vares de Souza Soares, de Pslo­
tas.

Delfim José Rodrigues. (Santa
VIctoria do Palmar.s

Thesouro do Estado
FACTURÁ. DE UMA PONTE NO RIO CAPI
TARAS NA EX-COLONIA SANTA IZABELj
Em virtude de ordem do cidadão

vice-governador em officio datado
de hontem, manda o cidadão Inspe­
ctor interino fazer publico que, n'esta

r�partição, recebe-se propostas até o

dia 19 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, para a factura da ponte do rio
das Capivaras na ex-colónia Santa
Izabel, conforme o orçamento exis­
t�nte n'este Thesouro, organisado pelo
dIrector das Obras Publicas fóra do
districto da Capital.
Thesouro do Estado, 5 de Agosto de

1891.-0 :,!O escripturario, MIGUEL V.
DA COSTA.

MUITA ATTENCÃO
O abaixo assiguado tem

um bonito sortimento de
behús, c.Ichões e sellin» de
differentes qualidades e fei­
tios, serigotes e differentes
obras miúdas que agradam
ti. qUê), lquer freguez e tudo
isto se vende muito barato
par» aoab.u.

Desterro , 31 de Julho
de 1891.

'J'abolt'llta n o .:_�
Gullherme Christiano Lopes

-----_._--_ .._---------- .. _-_---_. -----

REMOÇA0 DO LIXO
Tendo parado o serviço por motivo

de d�ença no pessoal d'esta empreza,
por ISS,o aviso aos srs. assignantes
q�e a dita empreza continua a func­
Clonar de lo de agosto em diante e

par� inf?rmações, dirijam-se ao ta­
noeIro DlIlbo a Quatro na tanoaria á
rua Tiradentes, canto da rua da Lana
, " ,
a quem está encarregado dos negoCIos
da empreza, durante a ausencia do
seu proprietario.-AUGUSTO ESTEVlo
DE LIMA.

ANNUNCIOS

CRIADA
Pl'eciRa-�e lie lima que

Hflib I ü0Hinhar, lavar e en­

g�)rnIIPil', rH(,:� oma f,)!uilia
que �egue para Orleant4 do
Sul.

Tratf1. Ae ni) Hotel
Glllbo.

do

Tudo pela �e,..da de
-s-. A, Dias de Freitas Valle

-Itaquy (Rio Grande do Sul). �
Barra do Ar ir.ú, 28 de Julho

Sendo V. S. O agente, nesta cida-
de l890.-Cldadãos Rauliuo Horn

de, do Peitoral de Cs mbará, do & Oli\'eira.-Eu a baixo ass igua­
Sr. J. Atvares de S. Soares, de do attest» que uma minha filha

Pelotas, dirijo lhe o presente,
dor nome Bazi l ice.de 10 mazes de

afim de attestar q o e soJIrendo mi- Idade, estando soffreudo de urna

nba mulber. ba mUitos annos, de
tdf'l'Ivel to;:;se, com t0dOQ us sym­

astbma, só agora e com o n�o ptowas di, Coqueluche, foi rani,

constautA do ref�rido me'dicamen- calmeute curada com o Pettoral

tu, ficou f3:dicalmente ct1rada. Calharinense, por vós prep'lrt.do,
Belisa.do Pereira de Athayde...

ac.ouselhado pelo cid",dã'J MI,noel

(Est.ancIeiro em Itaquy ) .

Jo,é Lamlm.
;\.utoriw-vos a faz,"r desta u

llSO qutl vos i:onviuf'.abr.m da hu:
mallld'l'],J 80ffr dora.

De V. S. ate. cro. H vnr.­

Anton,o Firmino de Souza.
RElcouhflÇO a firma.·-Antonio

José Lamim.

AIf'an4!lega
De or,lem do cidadão :nspector

da alfandpga �e faz publico que
110 mez de AgostO proximo fu·
tu ro, se procHderá a cobrança, do
imposto de industrias e profis­
sões. relattvw ao 2° semestre do
corren te exerclcio. Os collectado�
que não satIsfizerem seus debitus
dentro do referido mez, incorre·

rão. na multa de 10 %, a qual
sera ehwada a 15 %, se o paga·
mento não se realizar alé 20 de
Março do trimestrea ddiciona I. na
fÓl'ma do art. 30 do Regolamlln­
to de 82 de FeVereiro de 1888,
combinado com o artigo 9· do de·
creto 10,145 ue 5 de Janeiro de
1889.
Alfandegcl do Desterro, 27 de

Julho de 1891. -O 2° escl'iptura­
rIO, encarregado do lançamento,
Olympiu dos A. C. Pinto.

01�iada
PI'eci�ll'fle de urna cria­

da, para Rerviço 00mesticiJ,
preferindo-se branca. In­

f'JI'lUsçõeA no escriptOl'io
cieAta fqlhu.

NEGOCIO
..'�

V�nrle se uma c3Ha1 de
negoci,\ em Ulll bom pont'l
IleRt.a cidade; i nfol'Hl3çõeR
no e-,:cl'i pt''1'i') rll��tr( f\:1 h:,1.

Encadernação
MEOHANICA

DESTBRRO

o proprieLarlO !l;\ r,,�a "l1pra
dpcfara qUI\ ficam elevadlls na

razão de i5 °I. u'" preço.5 da la­

bella de�le e,';L:lbeleClmrntll.
Pilr,1 eVitar dllvlda prl��a.1'i} o

presente.

cA esposa do Sr. G'ib' no Ro­
drigues Correia, que solIria dB
asthml, ba mu Ito,; allDOS, sem

nunca tHr experimentado melho­
ras com outros rem<-ldios, está
obtendo as com o uso do Peil,lral
de Cambará, e tão s<lt:sfactorias,
qlle promp!tem cural-;� pm pouco I
tempo, ao perSl>tlr no med Icamen­
to .•

(Carta. de Emygdio Pinto de
Oltveira, de Santa Victoria.)

EDITAES

Eleição

'--'----_'.-..--

BRIBI!GIO
C"mpra ," bf'lbigã.' na íabri.

ca de cal da Aqt:l(',a.
Christo'IJão Nunes Pires •

o cidadão tenente-coronel Antonio
Pereira da Silva Oliveira,' presidente
do conselho de intendencia desta ca­

pital, faz publico que, em virtude do
decreto n. 94, de 21 de julho de 1891,
terá logar no dia PO do mez de agosto
p. futuro a eleição neste municipio
para membros da lntendencia muni­
cipal, superintendente e juizes de paz
para servirem no quatriennio que de­
ve principiar no l° de janeiro de 1892.
As eleições serão feitas de conformi­

dade com os decretos ns. 511, de 23
junho, 648 e 663, de 9 e 14 de agosto,
802, de 4 de outubro e 1189, de 20 de
dezembro, todos do anno proximo fin­
do, com as alteracões porém, que são
estatuidas no citâdo decreto de Z7 de
Julho de 1891.
A designação das seccões e do nu­

mero de eleitores é asegüinte:
Na capit.al

1" Secção
No edificio da intendencia munici­

pal votam todos os eleitores dos quar­
teirões de n. 1 e 4 até o n. de ordem--
200.

2· Secção
No edificio dotheatro Santa Izabel,

votam todos os eleitores do 4° quartei­
rão a principiar do n. de ordem-201
aM o 8° quarteirão n. 400.

3" Seoção
No edificio do Lyceu de Artes e Of­

ficios votam os eleitores do 8� quartei­
rão desde o n. de ordem-401 ate ao 10
quarteirão n. 600.

4· �eoção
No edificio do Congresso votam to­

dos os eleitores do 11 quarteirão até o

n.16800.

5" Seoção
No edifieio da companhia de meno­

res votão todus os eleitores do 16
quarteirão do n. 801 a 940-do 18 quar­
teirão.
Nas fregue/ias suburbanl\s do mu­

nicipio cada uma constituirá uma sec­

ção que funccional'á no edificio da es­
cola \,ublica nalséde da respectiva fre­
gueZla.
Convida-se, portanto, aos cidadãos

eleit?res comprehendidos na respecti­
va CIrcumscrlpção para no referido dia
30 de agosto p. futuro, ás 10 horas da
manhã, comparecerem nas secções a

que pertencerem, para darem seus vo­
tos.
Cada eleitor.votará em duas cedulas

sendo uma para superintendente �
membros do conselho municipal e ou­
tra para juizes de paz.
As cedulas terão no rotulo a decla­

raçãa precisa, isto e-uma para supe­
rintendente e membros do conselho-
8 outra para juizes de paz.

cO abaixo assignado, criador
no Povo Novo (hoj� em Pelotas)
attesta que soffrendo, durante 18
aooos, de astbma, com aceessos

terrivtlis em tados os quartos de
lua, e sem nunca obter melboras
em todo esse longo tempo, ape­
zar da grande qUdiltidad9 de re­

medlos de que usou, mUItos dei·
las recei tados por babeis medicos
de Pdotas fi Rio Graude, tomou
em Novembro de 1877 o afamado
Peitoral de Cambuá, do Sr. José
AI vares de Souza Soares, de Ps­

ltltas, e não foram necessarlos

mais de s'te Tidros para O fazer
curar radicedmente, pois desde

aquella datd até hoje, nunca maIs

fOl acommettido de tão terrivel
enfermidade. ii; por ser verdade
fi rm <I. o presen te.
Ignaoio Teixeira Machado»

-_.._-_ .._-------

Thesouro do Estado
Em vlrlude do üffiCIO do elm.

Governador d'este KiLad,), de
6 de Agllslo do Cllrr(W\e anDO,
manda o c,dadão IOspector 10-

lerluo fazer publiCO que, o'esta

repartição, recebem·se propos·
tas atd o dia 26 do Cimente, à
i bora da tarde, para o fOlueci­
mentu de fardamellto e calça1jü
ás praç<\s da força pllllclal.

Tbe:illllrú rio K>t'ado de Santa
Cathal'lna, i f de Agosto de
f89i. -O arch,vlsla add:dll,
,Ma,noeZ Jorge de AZ­
me�do, Cc eLho.

O Peitoral de C"mbará acha-se
approvado pela Junta Ctlntral de
Hygiene Publica. auctorisado pe·
lo governo geral e pr(;miado com

duas meJ<>.lbas de ouro dtl la
classe.

O agente, Elyseu Guilherme
da Silva. DEOLARAÇOE3

COLLEGIO
NOSSA SENHORA DA GLORIA

Ao. t.t.en -::1o
Pieci'i:l"�(� {le 13 IlldlV'duos

pala organwlr-se uma ch:'pil.
Informações Cdlll (l� AOS SENHORES PAES DAS ALUMNAS

Nu dia 17 do COI'rente

(l:iegunda fell'a) prinCipIam
a lúnccionc\l' aR aulas deste

c JIlegio.
A casa em qUG fUClGCifllla

este collegio aC�lba de pas­
Hal' por nm'1 plOtlll'a e lilll­

peZé\ gera 1.

De:-'t,erro,l3 de Agusto de

1891. - Afaria Igrl.ez Veiga
de Fa1·ia.

Tres,

Eleição
�I)nsta que para os logares

de lOtendentt\s foram feitos mais
de 5� convites, sem que con­

segUlsem gente seria para ins­
trumentos. Ninguem quer ...

Edificante

NelD mai� urna pala.
vra!

C@rtifieo que SOfil'IWdo d'um,
tosse nerVosa. qllt' t(Jdos os annl)S

mo appar�cia no entr,lr o verãO
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4 Jornal do Commerdl0

LOTERIA DU ESTADO DE SANTA CATHARlNA
Extracção da 1· séria da 1· loteria

NO DIA 3 DE SETEMBRO
OS BILHETES ACHA.M SE Á VENDA NA

CHARUT�'il�tA DO I\tLENDONQA
Com 4$00

.

.0, hilheie inteiro, recebe se 10 contos e com 800 Criadarecebe-se 2 COD\,OS. I
.

Rernette se bilhete p!'lra fór r , som c-<:-mnw"ão, .

Praça 15 de Novembro n .. 5 PreCIS;i .. se Ideeve_ I]dfTe1a caCsafiadd'e'lPI:\! a "ervlços v •

farmlia.
Informações nesta Lypogra·

phia.
-...:.r_"·,,,tOUO�""""""�"'_""'.-"_""""'''''''''�_'�. --.�.

I
ii

I

tOO contos

(ESQUIN A DA RUA. DA REPUBLICA)
João dos Santos Mendonça

Approvadas pela Academia de Medicina
de Paris .

Adoptadas pelo Formu/ario o!ficia/ francez
A utorisadas pelo Canse/lia medico

'

de seo- Petersburgo.

PARIS

.,
1855

�';� Estas pilulas, em que achao-se reunidas as propriedades do
:1:0<10 e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­

�� riadas qre são a conscquencía do germe escrofuloso (tumores,
� enrartes, lLum01__'esl!'ws, etc.), doenças contra as quaes os simples
'!li' fcrrugmosos sao íncíücazes, na Chlorc·,'Üs (paltidez âas meni­

� nas não rnenst;ouadas), a LC>.J!corrhea (lluores brancos ou

aua» alvo), a Amenor>:b.)ô!. (1I1cnstruar;ão nuua ou di(/lcil) a
Tisica, a. Sypll.i1is consUtuci.)nal., etc. Emfim,otrerecem
aos medícos um agente therapauüt:o dos mais energicos para
estimular o organismo c modíflr.ar as constituições íympha­
ticas, fracas ou debítítadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante Como prova da pureza e autnentí­
cidade das verdadeiras Pilulas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de�prata reactiva, o timbre da Unum. âes
Fabricants e a nossa assígnatura aqui
juneto.
Pbannaceutico cm PAR.J:S. :rue Bonaparte, 40

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
®�ooeeoee®•••u•••••••••O•••••••••••••

,
•

E' INCONTESTAVEL !

A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e Alcatrão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕES PULMONARES
São i.nnumeras as curas obtidas com o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medí
camento.

I
.I..

ID' INCONTESTAVEL !

Droncbit,es
ConliiUpações '

'Tol!óIses
Cat,bal"ros

Coqu4"luche,
são promptamente debelladas;; usando o

X.A.ROPE PEITOR,AL
DE

Angico, Guaco e Alc3Jtrão d'e Noruega
\?reparado unicamente na Pharmacia Popular

NICOLICH eX G.
'lHE RIO DE JANEIR,O

ELOUR MILIS AND GRANARIES, LIMITED

P4 IA DI 'RICO
superior, em sacçl)t� e bal'l'ieas, d" moinho inglez; ven

.. i.le,·s9 no a.rmazem dos agentes nesta cidaàe

1ticardo W-artins $arbosa f C.

F1\J1ELLO DE TRIGO
para animaes

MESMO ARMAZEM,NO

" T()8S1:�.�-S I
• f' : 8 •

;!t;{�ommendlt-se ao publ ico o xaropo I
' r

. ., ,. , J

! de A�':IG·TCO C01JPCHTO, approvado I ClJ,ra todas' as ,MoleStlas resultaJ?-te$ dos vícíos do sangue',"� -, "-MfWI,

! pela Exmn. Junta, úe Hyg ieue Pualica, Psoruue, H(·�·pes, I"chen, I111'Pe,tigo,.(Àõt(f,te BhcluAatLs·Hlo.

m,�r"vilhQso medicemento , preV'"Helo; ROa BOYVEAU-LAFFE"'"TEURcom a decantada gornma ue angrcc do !
AI.. "0'

.

,V ('

Pará e aleat
-

d Nor flgn E' efficaz
.

,_ :n;u.��r.ro DE POTASSJ:O
'-

.' rito e l ,U, .• J ;,. CU\'& os accídeutes sypuüíttco« auttvos 011 rcbctdes . Ul.�e�·a,tI, 'Z'umorN, G6M...,
para bodas as sntermidedes do pe,tto I EOOO.tOIlC, assim como,i'Jln,pl,att�"to, E8C�'of"laB e 'Z'ubere."••e.
agudas ou chronícas, como seJão 1".uú,CUa.J'••:BR.JÚi.n," 10Z,na.lUcb.U.-.s" •• IOTVU6-Wrllll ""
bronchites.catharros, defluxoa, tosses:

•

------'-------

rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa

Ira-se
no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á. venda n'esta cidade­
PHARMAGIA POPnT,A.R.

Prata
i Compra se e paga·t'>e bem,
1 toda e qualquer qnaoudade de
:l prata em obras, quer em bom.
j •

dii quer mao e- ta o.

:j Trata-se no armazém da Be-

I publica.
l

- ..---.-----

I Jornaes
I Venedm·se nesta typogrphia

IVinhos Hungaros
j

I Em qu n tos, decimos (I
.

caixas de duzie de garr.ifas
inteiras ou de 24 meias

garrafas.
2 Rua Trajano 2

velhos

�".\OlDES da ESTOIl
�...� -- :fCl}

Pepsina Bou.daull
1",,",•• pela lÇiDDIH t IlDICIIl

PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORYISART,lSS1
Medalhai nu Expoaiq6e1 inwrllRclollUl de

�.
PaIS-LTOH-lIKN.I.-PruLADE!.Pül.l-PARIS
1867 1872 1873 187� 1878

}lmpNgada com c maíor e.ccito contra

; DISPEP!;IAS

I G�STRITES - GASTRALG'iAS
DIGIESTÕESTÁRDIAS E PEN,IVE-I�

FALTA D'APPETITE

� • 01J'l1U.8 D••OBD:BNS DA DIGESTÃO
·1

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .. da Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsioa BOUDAULT
PDS. . . ,o Pepaiaa BOUDAULT
'w,n'" COLLA8, 8. rOI DaaphlDI.
'.m 1011.. prln./,..., ph.r",."'.,_

CERVEJA SUPERIOR
ReglIlando COlO Jl. lOar-

ca Pá

Garrafa, sem o casco t$OOO
IDlta, com o casco . o t$lOO
Ouzla o • • • • •• H$500i
Caixa de [f dnzias.•. 44$OO'()'

PAGAMENTO Á VISTA
E' baratíSSIma, com o cambio

actual.
2 Rua Trajano, ,�

A. pessoas
Que COOb8ctll) as

:PJ:�,'OLÁ.bo DOUTOR

DER,AU''E
DE PARIS

lJio�e!itam empurgar-sequaalfo
preclsao. Não receiam fasUo nem
fadiga, porque ao contrario do.
outrospur9'ativol1,este só obra bem
quando é tqm;ldo combons alimeD­
to� e bebidas fortificantes, como
Vmbo, Café, Cllá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para toma/as, ahora e refeição que

'

mais che cOJ.'.l''Íer conforme Buas

occupaçõlJs.A fadiga dopurgativosendo annullada pelo efieIto da
bra alimentação, si SI' Jecide ,

. facilmente a. recomeçar
tantas veZfiSquanto 101'

lJ8C8Ssario.
1,.•• 1 .... '9

,
I

MQDI&IQS(} MEDICAMENTO ,
•

VENCIDO O RHEUMATISMO!
Sào estas as exclamações de todos os que, soffaen­

do do rheumatiemu tem feito UIilO do
. 7

XA R�p E A NT 1,- R H E UMAT I CQ
Com uma rapidez extraordinar ia este uredicamen-

to opera, r�() lih!€iJl.l;lj�\lism.Q� cbronico e agudo, Tem 'uma
acçâo punficudora e renovudcra sobre o sangue, expel­
lindo t odas as HUll,li impurezas.

Com um unieo f:J1i1lflCQ do Xarope anu-rheumatieo, da
PHARMACI'A POPULAR,

muitas pessoas tem obtido €luras prodigiosas.
Preço de cada frasco . 2$000

VENDE·SE UNICAMENTE
NA PHAlUtACIA POPULAR O� NtCOL1CH & C
5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA'

, .

�UT�lllA �O MAIt\N'.a��
300:000$000

NOVO PLANO

Premio8 de cada se.oie
1 Premio; de -,

i Premio de
i Premio de�
2 Premios de. -.

4 Premies de •

5 Premios de
9 Premios de. .

para a dezena do primeiro premio
9 Premios de. .

para a dezena do segundo oremio
9 Prémios de . . . . .

para a dezena do terceiro premio
79 Premros de. . . . . . . .

para a,s,2 letras flnaes do i' premio
79 Premies de, . . . . . • •

para as 2 letras âaaes do 2. prem io
�79 Premios de. . • • • . . .

para as 2 lE)tr,ls fíuaes.do 3· premio
720 Premios de. . . . . . . .

para as termmações do �o premio
720 Prémios de . . . . . . . .

par.A as terminações do 20 premio
2 Apploximaçôes de. • • . . •

para o prillJeir.o prElQÜjl,
2 Approx.imações de.. .

parra o segunrlo premio
2 Approximações de . .

para o terceiro premio

10:000$
t:0006
500$
400$
400'
iõO$
l80,

90$

4.PA

790$

790'

a1l5$

3:600$

3<600$

100'

100'

60$

" •

i .t

200$
i006
50$
20$;-

10$

10$

5$

5$

100$

50$

30$

-�--....

t.724 22.400S

TODOS OS PREMIOS SAO P·AGOSfn�T.'EG'R'i�LIENTE
ESTA LOT.ERIA COMPOE·SE DE 8,000 BILHETES, A 4$000

O agente das loterias· do Maranbilo cbama a attenção do PQbl1co
para este importante plano, o mais. vantajoso pela sua tioa; or­
ganisação.

Com ��OOO (cinco quintos de cada serie) recebe:rse 10:09.06, •.
com 800 reis (um quinto) 2:000�OOO.

t São premiadas as dezenas do 10, 2° e a' preQ1iQs. a� d,na.s letrasi
gnaes d{ls i· e 2· terminações dos i· e 20• .

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAFITAL'
Remelte-se bilhetes pa.ra as 1ocalida des. se:n cobr-ar ..se �OJll­

missão alguma, e bem assim remete-se as listas grat'oitamente;
O AGENTE

João dos, Santt:Js Mend01;lça;
_ .. _,._ .. _.,._---_ .... _- �.�-,.. _.- _ .. __ •.. _-_ ... ----_ -

n�RIlitI [IH l'llllO
Hygieniça, infallivel e pres�rvativa, a unica que ClU"a" .e.

nada Juntar-lhe, os cornm.entos antig<ils c·... reCj)ntes
Encontn .. se nas principaes Pharmacias do,Universo, eQl Paris, .e�US, FJ.;Hl\i. PÀ&rIIlIIII\&&lQo.1Wa lUoÀ.üea', tos, 8\10081.... clt M. '

"
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